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S E R V I C I O D I A R I O 

R E G A L O d e 5 0 0 p e s e ­
t a s e n u n s o l o p r e m i o 

IH8 URIMRIÜS - P I E h - PROSlJiTil - IMPOrtHeifl 
. 914 - ANALISIS D E SANGRE : - : P o l i c l í n i c a F a r r é P i j o á n , Rambla 

da Canaletas. 1 1 , 1.*. 1.«, d« 11 a 1 y da 4 a 8 

l o M B R E A O S ^ P A J A C A B A L L E R O 
DOS pesetas PABLO DEL FANTE - Calla Baños Huevos oúmero 21, fábrica 

Reconocítnieoto y aplicación, i O p e s e t a s 
D r . M O R A . - Plaza Universidad, i 

VIAS URIBARIAS. AVARIUSIS. itlATRIZ. iMPuTtNCU 
Cura radical t e enlermedades seaetas, crónicas de 
I 0 a i 2 » 4 a f l ; e c o n ó m i c a ie>ia-< Pira Universidad. L R . M O R A 

ínnMiNdfl E3P0ClalleU 8*oretM Avarloals. Matriz. Pial, Pecho. San pablo. 28 
[ u U l u l n u U D« 10 a 2 y da 4 a 7.-Para obraros. Especial económica de > a 9 

Vías urinarias, Avarlosi impoten 
cía. Calle UNION, num 16, princi 
pal: <le " a ' i ^ a " (economical l P . A L C A N T A R A 

I N T O R E S 
Esmalte JAPOUTE, el mejor del mundo 
se rende en todas partes y en L . a H i s ­
p a n o I n g l e s a . AKIBAU. 43 

l l I M Q T n Q n / I Procedimientos especiales de curación-
U U i O l i i i l J l l D I \ l C / J Í l U Gonssje de Cieoto. 313 i 0 . l 1 Consuta 

de 4 a 8. Gratis p de 7 a 8. 

VIAS U R I N A R I A S : : M A T R I Z : : RAYOS X 
Cura radical B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : : Descubr imien to c icn l í f ico 
corutedel Asal to , 18 , t e l é f o n o 1162 : : Da 10 a 1 y de 3 a 9 

W L U C E N A 

i-lnie 
m 

ii Hoapitaloa de B e r l í n , Pa r la 
odoa loa c a s perfecotonadua 
HlNAaiAS. M A T R I Z . 8 A N G R 1 

«POTE-SCU y PEHD1DA8 
Universidad, 14, p r a l ^ da 3 a 6 
13 muy e c o n ó m i c a de 7 a 8 

¡ÍCA L A C O R O N A 
^ O N D E A S A L T O - S 6 

'^narias - Impoiencia 
•licadóa periecla I a n á l i s i s 

T económica SANGRE 
" l ™ * c u r a , U N A p t a . 

^pedales para forasteros. 

l b r ^ y c a s a d a s 
N é s r p " I el ,6cho conyugal 

C O N S U L T O R I O 

V I A S U R I N A R I A S 
D E L , D R . C O R T E S 

CONSDLTA ECONOMICA 
BLENORAGIA, 606 — AVARIOS1S, 914 
VISITA, 2 utas. - INYECCION 606, 5 pías 
1 9 , U N I O N , 1 9 . - D E 6 A 8 

l a m u m m m i be m m m 
de Barcelona, S. A. , tiene el honor de 
poner en conocimiento del p ú b l i c o que, 
s iguiendo l a costumbre de a ñ o s ante­
riores, durante la temporada de b a ñ o s , 
y para mayor c o m o d i d á d de los s e ñ o ­
res pasajeros, a p a r t i r del d ía 19 del 
ac tual s e r á aumentado el servicio en 
la l í n e a D, que hace el recor r ido de 

Rambla da P r a t a Barcolonela . 

DORMITORIO 
MODERNO 

Armario 1 lona 
Cama 7 palmos Pts. 
1 mesita noche 3 7 5 

R E G E N C l ñ 
S A H P A B ü O . 117 b i s 

( « • q u i n a Ronda) 
T R A N V I A 2 9 - A U T O B U S O 

C o r o N A 
Pioducto de las unidas fábricas 

L C.SMITH& CORONA 
Novísimo modelo universal de la más anH. 
iiia y más renombrada marca d* máquinas 
portables Tiene el mismo teclado, el nrUmo 
ancho de carro, como las máquinas grandes. 

S u p r e c i o : L A M I T A D 

i n i i ü l 
m o n a 

L a s r u i s a s í e m i c o n v e o i o 

J t VENTA EN E4TA ADMINISTRACION 
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E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 
— — — — — — * 

B.:..:..:.-:.^-:..:.<.-:.Í.-:.C.V.:.<--:.-:-<":~:-Í.*.:.<"Í<-^<":.*^^Í"J 

* r E A T H c C A T A L A 

<• A Ies deu: T 

¡ A B A R C E L O N A 
•P Dezorat reprodaint eís mes famosos Indrets do la cluiat. Oracioas so- T 
• rolloívsa LA L L E C A XILKNA. EL CHA K L1 > 1 UN DE1. CAUSES X 

Í l L A SAUUANA D'EN JuKUL les daos últlmes origináis del preci>s X 
. tnu-iit de 13 anyi de edat ea Joaep Cases Anco. — Auuu a venrur 1 es- A 

T pecíacleA BA CELCNA. — DeinA, tarda i nit: A BARCELONA. 
X Olssabie. beoetici do Matilde Xatart. - A BARCELONA .-unb graos •> 
X sorpresea. — — — — — Ea despatxa a comptaduriJ. >̂ 

I T E A T R O B A R C E L O N A 

Í Director: MANUEL DIAZ OE LA HAZA 
Hoy, miércolaa —Tarde, ^ » representación de la celebradacome-
• las cinco y cuarto.— dia en tres actosde Gregorio Martíncs 

•'• Sierra y Honorio Maora 

I J U L I E T A C O M P R A DN H I J O | 
GRANDIOSO Y CONTUNDENTE EXITAZO 

Hochc. a II P ^ T P F N O de la comedia logleea en Uos actos 
«Hez y cuarto 1 •VL-MVf de Sutton Vane, adaptada por hnis 

tiabaldón y E. OatierrezRoir, 

E L V I A J E I N F I N I T O ; 
Mañana, j aeres, FIESTA DEL OHÍPDS. - ORAN CONCIERTO MA-
TIKA L cor el Oria o Renalxement, Orfeó HospiUlenc, CON-
CEPCIOM CALLAO (contralto). F. f IQUEKA.S (planista) y Cobla 
K S f ^ l c M , ! ^ E l v i a j o i n f i n i t o . 

A 
<i * * 'I1 * * * * * * * * ' i ' 't * * * * • * * • * • : • - ; • « " : • * * * * **m 

T E A T R O G O Y A 
Compañía da dramas y comedias de 

M A R G A R I T A X I R G U 

L a . 
Mafi— 
fuente y el r io . - Vientes, benobcio de UAUOARITA XIRUU. 

m***<~l- * i- * -P *<•***•» l * * * •!• !• * * * 't * •!' -1 'I-1' •!• * * i' i 
[ • W - K - ^ - 1 H " W * ' I ' I - 1 ' * • i ' ' I t I ' * - t - i - * * t * t * m 

T E A T R O P O L I O R A i V I A f 
Compaltla LOHETO PRADO - EMRiQUE CHICOTE 

Boy, a laa cinco y coarto y die» y cuarto. — Oran éxito 

representada por esta compa&ía SCñ noches consecutivas en el Teatro 
Cómico de Madrid. — UafianA Jueves de Moda, festividad de Corpas, 

• las seis de la tarde y diez y coarto de la noche 

T E A T R O V E R A N O G U E R R E R O 
AVEN DA ALFONSO XIII (frente a la calle Urael) 
Grandioso Parciue de Verano -Soberbio y monumental 
T e a t r o a l a i r e l i b r e 

Inaug-uradón sábado, 18 Junio, eon rrandioso festíval abeaafieio de 
£41 A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a D i a r i a 

T E A T R O E L D O R A D o l l 
npañla de 
A L K A Z A i 

Gran compaíila de ioa masnincosv bellos esnecUctilosdoin.. 
A L K A Z A l i Y REl.VA VICTOUIA D E MAlMill) 

Director: R A M Ó N P E Ñ A 
Frimeitsinas tiple» 

CONSUELO HIDALGO y GANDIDA 8ÜAREZ 
Roy. raiércotei —Tarde a lai cinco v media. — Soberbia nuti», r 
Por vez primera a precios popu.'arisimot. - Butaca cor. enli¿¿' ' I 

THCS pesetas. - L a preciosa opereta coni.c.< • | 

E L N O V I O D E M i MUJEHÍ 
-ano.-Ek* I I 

' I 
Tres borae de risa continua. - Noche, a las diez . t, 
oendo programa, — ;Exito scnsaclmalt — ¡Kstrei.o ¡m; 
La bellísima opereta en tres actos, adautaciúu de Canesti t t i 

Castillo, música del maestro Franz Lehar ' • ! 
• I 

I 
I 
i 

• I 
E L P A I S D E L A SONRISA 

Primeras fisuras del reparto: 

CONSUELO H I D A L G O y C A N D I D A SUAREZ 
RAMON PEÑA y JESUS MENENDEZt 
Soberbio conjunto. — MagniUca Dresentación. — Maíiana. iwm t i 

ac&e: La nueva opereta, ci pal* tt 11 
I i 

Festival del Corpus. — Tarde ce v noene: La nueva opereta, ci paii t» 
a sonrisa. - Se despacha en contaduría 

* * * * * * * * •!• * * * * * * * * i H I I I I M I M 

EN LA CORTE DE LUIS XVI | 
• L ARRABAL — LOS JARDINES DE VERSALLE8 i 

LA BASTILLA VISION PLASTICA 
E cuadro más fino, mis srtíatioo. de mayor emoción ce itit é j 

admirarlo en la 

NUEVA REVISTA DEL COMICOl 
x s s 

La revista n.is grande que se ha presentado en üarcelcsa 
Esta noche, a las diez. Loa grandes espectáculos Love-Me y Ktm I 
ea Folies. - Mañana. Jueves, festividad del Corpas, tardeyaock^ 

extraordinarias (unciones con colosales profrramis 
t.OV£.ME y REVUC EN FOLIES 

t*****-*****-:-

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 
«****•>*****<- * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

I C i r c o B a r c e l o n é s ! 
Teléfono 4646 A. UlrsceWn artística: JAOSTÜ UUj 

MaHana, Jueves. - Festividad de Corpus Cristi, tarde »««"] 
Orandea E s p e c t á c u l o s Hispanos Americanos 

A . n I N T A . i a I D O 
son la grandiosa novedad de las variedades 

10 hermosas señor i tos , 10 y 4 caballeros 
0HABLE8IONES. DIALOGOS. MEXEXE. CONJUNTOj;-

PERICONES. TANGOS, CANCIONES, JOTAS y BAKUAJ» 
Espléndidos restoarios y decorados ^ 

Se despacha sin aumento de once a una y tarde desd* 

t*********** 

8 E L C G T G I N E M ^ J 

SUinerdn, 17». r i OrunsstlQS Daimaa 
Hoy: Revista y último dia de Por laa alturas, C»"'1?1.0 -.. t 

IVWa bohemia, por Jbon Gllbert y Lllian Ghis. - """SS DO-
I oioMn dol circo y El o o a ü ^ d a ana raza. porBlcU"' 
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* a n T e a t r o C o n d a l 

\ G r a n G l n o B o h e m i a 
1^,05. - lardo y noel». - LOb UKJüaKS PUOUBAUAS DE UAB-

L a a f o n í a de un submarino 
: uní , .-.nje 

VM.'IS , Gente de calidad. pooulares . Actuali-
: Gauinoot i r ^ T . Andanzas de ana me-
?rafa :JSí£f£ L o s d e a g a l o p e 

j u g u e t e d e a m o r . 
FIESTA D E L COUi'l S. SRANDES ESTRENOS, entre ellos 
El t ío g r u ñ ó n y ¡Basta de coqueteosl 

E l c o n d e R i c a r d i t o 
' R i c a r d o T a l m a d g e . 

* * * * * * * * * * * • • • • 5 > » i ^ » - l ' * •!• * * * * 't' * * * * * * •» * * * * < • % 

O N U M E N T f l b :: P f l D R O l 

| f l h K V R I f l : : E X e E h S ! O R | 
MltUCULtS. f-It MI'KE LAS MAS BELLAS PBUDL'üCIOtitS * 

P U B L I C A S U B A S T A | 
os» producción METBÜ GOLÜWTil, por el slmoitieo CHAB * 

S U P O S E R A l A D R E I | 
i de os Al: i ISTAS ASOCIAD* >S. por loa co ebr» los BELLE 

UENMCf y BU91AL.D COLMAN 

T i l / V I W\ [XI oorel a.nosn jincto 
U t> %J CÜAlil,fca JONEa 

POSTURlFAs HEROE, gran risa 
VISTA PA i HE 

[M.idaua. lOMlvulad de Crrpu» Sesión matinal de rn.-e aun» — 
•• n che i-strenosEI raid -rAgico, en la oue noari-ce t>racti 
•m» mi- cmoci uajile» prcezai aerea» el CAPU AN NUNUE 

- i - ü arccldo cal» tran sía l'ABIS-Nt'.W YUKK. qao na con-
.a. uicn i . . enten«Ly>eciu\dado por JACQDELINE LOUAX v 

Dlü \V ALTUN. Juamto c ó n a t * el poM, la última marnvi-
| r iMi l >n del famoso istmeño eran actor JACK1I0 COOllAN. 
"iiio* del trabajo, prixlncción nacional, por i E L I A l-.SCL 

.'1>SE KIETO. rtraa. 

\ Í Í -** ' í********H**^l . '*** . l '*****************t 

mdid C i ñ c m a " C i n e C o l ó n 
217. A. del leatro. 58. seto de -lento. 

;.i;rc-ilei. momimental procraraa. — Wowedadea; Soldados por 
Malea dr Eran risa: SI secreto de la radioi noreao y décimo 

• t a Oran duquesa y el camarero, preciosísima comedia 
M J a - X - £ i L O P > O J L . I S , 

r_û ilma lomada. - Mañana c-irenos: El Juramento Lagardeu. 
- — ci ocato de una raza, nrimera Jornada. Amor 

al vuele, por I'::_-la- Une Lean. 

****** 

Nadie puede contes- | 
tar a esta pregunta: | 

¿QoiH es i m m l 

m***-*************** v i i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

C A P I T O L C I N E M A 
l"ELEFONC A 38 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

Hoy. H1EKCOLES. — Ultimo día de loa tan eclebradua óxitoa; 
f n n r i n r t a c a f i l n r í n pr'>dacciúut'iiu>i'MATiUNALeo 
i_a princesa u iona /n i^uMeoLoi i . oor b l ^ c u e 

1 La esposa indigna. S K ^ r í ^ í 
•WEfc .Tv.IACK 

MULHALL. 

Díade pesca, P r e c i o s popu­
l a r e s lie VBfSftOm ' NOTA: noy y mañima 

T duranta- .a M-alOu matinal de once a una. se dcai>scharán butacas 
i ¡m.iierartaspara laseslónespecial de i.-isscis tarde -Mafiaua, o t̂renoB: 
% Trio fantástico, K&f 'JáS^ bl duende negro, 
I T A L M ^ E " La cnadita de la canción. - Revista Pa'.hé 
% i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ¿ i * * * * * * * * * * * * * \ 

* l * * * * * * * * * * * ****<• * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * l r * % 
I » E V M 

reietono 3.S3B A 
üi sycEdr» c u u í b u m . uiihoiua i>oi( k l maesiiio b l a í - n 
TIMPCIBADA l>E VKUANO. - iloy. tarde y noche. Promesa en 
prenda, poi .I.-icU Holt y Dcufflas Falrbaiks (bljoi, (farouiount) 
Imenncillo: «l olluvo-iír a Caki-Waick» do l)iba«sv, ' or la oríiueita, 
l o s hombres que pagan, por PO..A NEUKI (Paramount 
Precios, tarde y noche: HUEFKKESCIA. 1 pta —OKMEKAL. U'SO ptas' 

:• ************<• ********* ***>************ 
W B F * T E A T R O T R I U N F O 
C I N E S M A R I N A y N U E V O 
u^a ^¿SgJgStlSSSt Andanzas de la mecanó­
grafa 1 Joe Rock entre salvajes, j u ­
guete de amor. M e í i T » El maniquí 
parisién tS*S?r,SSS?t E l casamiento de 
media noche, ^ ^ 6*i» 

La agonía de un submarino 

C I N E I R I S P A R K 
La agonía de un submarino Miot-rable programa 

B,anllosa chinde E I b3en ajeno ^ J £ > í ™ Juguete gran scusación. 

del amor lnti»re«.intí» c©m 
d a dramáitcu 1 Los de a galope por Blily 

bulliyan. 
Andanzas de una mecanógrafa f u ^ i e s ^ y u l i d 
ü l Corpus, sesión n.a: nal di>ont > n una >• R o e l a r í a f n n u a 
lar.le y noche, colosal pio«('amade rMrcncs • - ' c IOlc l u C C U t ^ U C 
teos, El conde Ricardito, Que viene el oso 

Gente de calidad, Noticiario Fox 

C I W E B A R C i S U O N A 
C'ni^n. 7 —Selecta orquestina —Hoy. miéroo'es.-Ultlau provección dsLs 
noche de la batalla, tas somb:as üel recuerdo, n hijo del merca­
do cuarta |-rrada: Revista fathe B. i ln pateo perlas nubes.-Nol* 
l̂ c admite toda clase da mono 1n por dificultosa que seas cambio de lociM 
daJes - Ha&aua. (rstiyidod del Corpus, üiaudeacstteuos entre ellas Oivor-

c í emenos . Gorriones y El doctor Jack. 

Coallo. 160 (Junto a Casanova). 
ITnv. nrehe, vlfwra del C. rpus —OrqursUu» y Jais, — noticiario Poa 

Marimorena, cóndea.—Su ú n x o amor, drama. - El huerto da os 
duendes, oor ^jarles Jones v la deliciosa comeáis Lo que toda mujer 
quiara, por .^ormlreh Shearor y Lew Codv. 

a * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* PATHE PALACh - Salón Reina Victoria 
* I lo i . niléirpllis IflUmn día: En pública suoasta por CHA BLES 
T LA V Meiro (l'.idwy.i>, .>..Y supo ser madre, por Bello llaonet 
* v KoiialJ Colman — Teatro por dentro, cómica r Revista P*** 
í numero 20. Maüsna lueves: luanito, edrtate el pe:o, oor JackW 
T CooiríiuIHetro Oold'.yi r i - El raid t rágico, i - r " l trt-temento cóle-
X brcarUdorCaoltAnKONGESSEB 
WJ ****** * * * * * & • * * * * * * * * * • > * < • * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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f MtlSTOCRÜTIOOS SALONES 

i K J R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Lo* prMIIecto» de familias distinguidas 

ORQUESTAS JOVER - TORREAS 

Hoy. miércoles. — Urandlcso y selecto programa. — Colosal acontecí 
miento, e niavor triunfo -In la cinomato^rafui El arte mudo ha 
aprendido u hablar Ksta b;mpre>a es la uuict que presenta por pri-
•mra vm en España el mararmoso iUTento de doctor i ee de Korast 
Fono Film con el sleuicnte programa.-l'rimero: ÜiscurSb del señor 
César de Hadariaira. alto couiisaru>de túspaña: id. del Inventor doctor 
Lee de Forost; id. det -'•eiior Martillea Ibov. em^fador de Cuba. — Se-
gnndo Marcha de los jutcnetes por sexteto de saxofous —Tercero: vl-
ata a una franja en IAÍUS island -Cuarto: t i excéntrico vioJinlsta. — 

Stinto, cante v bailo. -Fado. Farruca v jotii poi la estrella Concbita 
aiier conipletamlo el prosrriima de peUeoJaa en el Kursaai: La ca­

rrera dal amor, Noticiario Fox rolnmen 3 a.° 17.—Sante menuda 
T El amor vence o! engaito por Herpert Kawllnsou y en ei sauin 
Cataluña: Noticiario Fox n." 18, Gente menuda. El vagabundo 
Q^nar 3so por WiUiani l>esinond y la primera jornada de i a mú)cr y 
sin nombre por IBgS i'ñnjg v Jack IVeror Nota: Kl Fono Film sido T 

pro» ectará en el ^«¡ón Knrsaal empezando por la tard- a las siete V 
T cuan i T noche a las doce írtenos coarto.—Ilov. de seis a ocho T m» T 
fians, jneves. festlviilad del Corpus durante la sesidu matinal de once I 
a ana se despacharan butacas niinierail..s para la sesiónei-pecial do X 

mañaus. ^ 

t i 3 . A . T E d K r E 3 M - A . | 
Orquestina UZCANO , X 

Uov, miércoles - Temporada de yerauo -Precio único. I peseta. • 
Ultimo t& La princesa bloria, r^r blanche Sweet y Jack MmUall. • 
La esposa Indigna, por Nina Vanna. Marcya Capri y Henrv Kraus. f 
Día de pesca, comida. — Mañana, jueyes Icio t( ntaatlco, pelii-nia T 
Metnvtiolnwyn. por I on Chanev. — NOTA: Se despachan localidades T 
nnmer.-"'« para Beatón de las seis de mañana, jueves, festividad T 
del Cor; us. <. 

m * * * * * * ! - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * n t * * * * * * * * * * * * * * * 

O O E O N C I N E / V I A : : A s a l t o . 2 6 | 
Hoy rtltlmo día del precioso film El secreto doi polichinela. Un •{• 
•nexo o temple por el simpático Fred '1 homeson. 0ran|€ra con '¿ 
penta-ones, de •;raii risa v Noticiario Fex — Jueves E l c a l d la T 

mejor creación de Ifoiiolfo Valenrlna 

* * * > * * » • » » § 

D I f i N f l : : S f l h f l flRSEHTINfl | 

Hoy. Biiércnlea — Monstmo^iFimo v eMopcnd-. i>tog-iamn.-LXlTAZO T 
de la .'indiosn obra e e ráti enoectácuio. .̂ 

L a a g o n f a d e u n s u b m a r i n o 
porLÍMAS UAV1.S y CilARLBS VAN i . i . 

^ X Z c V r Gente de calidad K ^ t T i S S 
sanU-luia como- 7 l l n II a t a A a a m o r por Heion Ooetello 
dia dramialca J U g U e i e Q C a u i O r Loweil Snerman 

r Wlllard IXITIS. - r o c J _ _ n ' t i n n a larentura cuarta/ 
fcl nlm do .-.ven'uras a - 0 & U C a g d l U p C por Billv SuillTan 

íeitoiuSnd^ Andanzas mecanográficas 
Mafiana jueves. - Featlvidad de CORPUS OHBUIX Kztiaor-

diñarlas •* siores. - MatluaiMe once a una. — Tarde v noch insupe­
rable programa de estrenos. - t i colosal vodeyil. ¡Basta de 
coqucteosl por Wanda ilawlev — emocionante Mlftnla El 
conde Rlcardito, i..>r el áeii saiUrin UICUAKD I AL.MADUE — 
l^a colosal soper producción El tío gruAon por nibOOUBK BO 
BEU1M M \ V MO AVUY jr CONKAU K A i l E U — 1.a divertidísima 
cinta Qüo viene el oso y is deseada revista Noticiarlo Fox H. 

C I N E P R I N C E S A 
Siempre ara-des v eeco- A m r t < * a l « r t i a l r t preciosa comedia, por 
«Idos pro;;ramas-Hoy: <a' V U C 1 U , í ioñglaa Mac Lean. -

iandy, S^^SSS ' bSS^ E l coche del obispo, 
^SSoSl^fe. LobO r n ^ r i n r , c ó m k « en doepartes . -
trenos, entro ellos. E ' • 
ia (|Tandio«a rinta * - * 

m a r í n f t comle« en doe partas. — i l l a i l I I V / ( Jueves, cinco grandes es-
ú l t i m o c o r r e o , ^eMonte 

D E P O R T E S 
F R O U T O H P R i m O t P M L P A L A C E 

Hoy. miércoles, rarde, a las cuatro » inedia - Oran partido: Moolga v 
Uriarte comra Mandioia y fa lau . - Noche, a >as dies y cuarto. - MairDi-
fico partido: Ondarros y Chileno contra Juaristi 11 T Satazar. — MaAana. 
aeche Cazelis 11 r Marcelino. 

« R A M f A R T I T 
Uijons, dia 16. a les ais tarda 

B A R C E L O N A - BRUSSEL-LEsI 
CAMl* L K S CORTO 

Entrada general,» f ^ l 
H H - » * * ^ » ! t H t I I H .K..1.44HtHH-tHM-t 

C O N C I E R T O S 

P A L A U M U S I C A C A T A L J I l l 
Diasabte yir;eni. tójuny, dou uit: 

UNICA AÜDICIO EXTRAORDINARIA de la 

MISSA SOLEMNIS DE B E E l H O m 
SOLISTE» VOCALS i IMTRUMEMTALt 

ORQUESTRA (80 profeasorai ORSUE 

O R F E Ó C A T A L A 
Wreceló Mestre LL.UIS M1LLET 

Localítats. cada día. de tres a set tarda, a l'Pnló Musical b u n * I 
Portal de 'A • c-

B f l l ü E S 
• • « • • • ^ ^ • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • n . » 4 . i r i i > H « 

:; Hoy» miércoles, 15 junio, a las cual 
de la tarde, 

ra 

|: batirá el record de las 240 
I í baile Gontinuo y se despedirá eos 

gran sorpresa de toar de forcé 
admirará al público 

L A B U E N A S O M B H J 
barei de Primer Orden— Olwioi, d íPUz» l e a M - ' » 1 1 ; 

U E SEIS I'AUDE A TRBa MAUKUUAÜA 

L > A f M C I l % G R O P U L . A R . 

40 - iiai<Z >a r. A3 - 40 | | Orquesta CHa-^ÜJ 

Gran programa de BAILES CLASICOS í MOOtU* 

P^teo, de' 
. Onleo W * a 

aÑe&alMn 
le de Sociedad. - Ka;.eciali isd en CHABl^ESTU-'' ' BU',i i 
Academia fondada ni arte ItfIO. - t..lpens Booneria -'• 
«a la Booneria. - Domingos v días 'estlros clase- d# once »• 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

A P O L O P A L A ; 
Dansarinan y boxeadoras (amatenrs) para tomar rarie 

se lnan?nrarán el día a . en la lama»- | 

G L O R I E T A T A B A » 
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T U R O - P A R K 

lALES 

Imntnios Jardines — Importautaj 
«iraccioneo. - Alugres l'Aar-Os SA-
fl A K1A NOS y en el AÜTO-EL tC i 1U-
l (j-'rui¡l>. — Interesante» sesiones 

en el _ 

E A T R O D £ L A S P U L G A S 
r nccU .̂ coucicrto por la banda de cazadoies mimero I . U 
j . «lot-os coa bonitas combinaciones de Fl'EUOa AU1IFICÜ 

i M P O r t T A N T I S I M O 
i ..Mitrada JATÍ durecio a una atracción. Cité reataarant CarM 
fjlX. OomlDKO próximo 

P R I M E R A P L E C D E P R I M A V E R A 

i i " i > • * * •i1 * •• :•+•>**++ *-t <- v *-t -Í-I-H- *+**i-m 

' L A Z A T O R O S A R E N A S f 

Jueves, día te, festividad del Corpua $ 
A laa cinco en punte de la tarde jf 

I r á n c o r r i d a d e n o v i l l o s i 

N O V I L L O S T O R O S 
da espléndida presentación da la rinda da 
F E L I X G O M E Z 
— p r los novll eros de gran cartel - — 6 

c r i s i á o F u e n i e s - P a l m 

CflSláD FUSQteS II d e b i t e 

El desoscho se abrirá el martes . 
Entrada general aombra, I ' - ptas. 

Id. i d . sol, r a s Id. 

D I Ü M G N C G V I N E N T 
P R I M E R A P L E C D E P R I M A V E R A 

U R O - I * K K 
fas íests memorable Llejla 1 aaunel de drmi 

restaurant M E T R O 
* n ' n o e i i a s irrandes condertoa por «1 TBID GA" 
r^KSANÍ>OOaJUK. riolta, GABHIÜL CODO. Tloloneelo 

OtTLLEttMO UAIÍOAKTE, piaao 

• I C - H A ü i i S 

^ ************************************ 

| A - T A - C L A N 
V r q u é s d e l D u e r o , 8 S 

M E R C E D E S B U E N O 
^ • " R r M m Grandioso éxito de la 

» ^ U U P E RUSA DIAITRIWITCH 
P P o í d8145 no,«1>18- canaonetlatas 

m J d H u I ^ CORTÉS y TlLSON 
uuca^ al alafre roderfl I L REY DEL PtaCER. 

:: ASALTO. 12 
TARDC 

e 1 s a B D A N C I N G D E 
NOCHE 

10 tía a s 

L A S M I L Y U N A N O C H E S 
3 Q b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s , 3 0 

LA REAL Y CRIOLLA ORQUESTA «PE8ELLADA» 
1 8 S A B A O O - 1 8 - l i N A U G U R A C I O N D E L , 

JARDÍN EXÓTICO DE VERANO 
EL LOCAL MAS FRESCO DE BA CELONA 

CORRIENTES D£ HIELO NATURAL A LA ?ÍSTA DEL PÚBLICO 

Consumación U ^ i A P f í S E T A 
De las usuales y por las tardes de días laborables. 

• El, CüUSEO DE MODA - — MARQUES DEL DUERO. 80 

Jueves, 16 de Junio de 1927 
flbVüRO RETftNH 
ofrece al público las mis encantadoras 

anlataa. reinas de la Frivolidad 

ABTE - BELLEZA - JÜVENTÜO 
1 2 4 

representación de la revista 

S U H A J E S I i l u n 

M O U L I N R O U G E 
V'JLKlEDADES INTEKNACIUMALES. - KUfKElM EX'IKAKJEKA 

E\ proRrama mas importante de Barcelona. — Estupendo elenco anís 
clon comoletn da bellas r elegantes artistas v lansulataa. todas de 

eran éxito, entre ellas 

Frade, Carmela, Romero, Consaelito, Rosita de 
Oro, A. Fert, R. Ricart, Juvé. Catalina. Mary 
Perla. EspaRoiita, Encarna. P. Martín, Prlocesita 
L. Díaz, Esmeralda, Montes, Ríbot, G. Morocha, 

M. Flery, Idea! Coralito, Zallma 
Continúan los éxitos de la estrella de canto , 
* C o n c l x l / t E L M o r e n . * 

reina de la jota 

Gran rebala de precios en LICORES r BOTELLAS DE CHAMPAGNE 

C O N C E R T A P O L O 
Ultimos días de la temporada desde las cuatro de la tarde 

nasta la madrusad*. 
VARIETES s DANCING » sC.KSTIVAS ARTISTAS 

* C a r m e n d e T a l l a ^ 
JUVENTUD. ARTE X BSLLEBA 

CADA SEMANA DEBUTS 
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I r o y a l . c o n c e r t í 
M A W Q U E S D E L D U E R O , n u m 1 0 6 X 

Conchita F rancés , Carlltos, Encarnita 011, Oomi, Serrano, 
Carmen Forne, P. Sarty, M, Baraja, V. Muñes, Bella Cllviii, 

5: io '!5 'eÍH.%icoíS2; 4 - D O R 1 T A G O M E Z J f 
EXITAZO de la eminente estrella MARY SOL canionetlata 

La casa de mis economía y seriedad en los precios 

I P O 1 S / L I 3 E " Y r 
¡ Exllana 2 9 

Olrecciúc artisü^T?* 
•lanqutta - Román - P larln - Palacio. - EIÍI«m ' f L 

Boy. Debnt do la monisima c ^ i S j W 

Popular Üaldu — Teléfono 3*58 A — 

PEPltA MIJAHE8. — Hoy. Del— 
garita. — Suecés del inimitable 

artista cómico cantante 
HOY: El rodevil El l io Peroles. De uuaatri-.... 

Daneinc por la grsn atracción musical The .Palmer.Btn1*! 

SAHTO DEL DIA: Santos Vito, Modesto, Julio y Dulas 
Sale el Sol a Isa 5'16 mañiuia. — Se pone a las W 6 tatde. — Sale la Lana s las 8"46 tarde. — Se pone a las &•» mañana 

Luna llena a las 8'1S de la mañana en Sagitario 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUÑA 

Situación general atmosférica de Europa • 
las siete horas del día de ayor 

Las altas presiones del Occidente consti­
tuyen dos máximos antíClclónicoa, cuyos cen­
tros respectivos se hallaa en las Islas Br l -
Un'.cas y en el mar Báltico. 

Las bajas presiones invaden I r Península 
Ibérica, dando lugar a u n Importante cégi-
inen de perturbactóa atmosférica, favorable 
para la formac'ón de borrascas y tormentas 
•taladas. 

Llueve en el m i r del Norie y en la mayor 
»»rte de Noruega. 

Durante la pasada noche se rsglstraron 
iormentas en el golfo de Vizcaya. 

Estado del tiempo Cataluña a las 3 horas 

El tiempo es muy variable • inseguro en 
todo el país, dominando cielo despejado por 
«1 Interior y nuboso por las comarcas cos­
teras, donde asimismo se registran algunos 
torbellinos de carácter tormentoso. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
19 grados en Serós y i*obla de Segur. 

Las mínimas de esta madrugada han sido 
registradas en los siguientes puntos: 8 gra­
dos en Ribas y 9 grados en Capdella y San 
Julián de Vllatorta. 

P u b l i c a c i o n e s 
"Nuevo Hundo". — Una magnifloa Infor-

• a c l ó n del magistral vuelo de Cbamberlin 
publica en su número del viernes último la 
gran revista "Nuevo Mundo". Además de este 
urna, el más palpitante de la actualidad 
mundial, este numero recoge los más des­
tacados motivos de U vida nacional: la es­
tancia del rey en Valencie, el viaje del presi­
dente del Consejo a Barcelona y Zaragoza, i» 
•" .posición Vázquez Días, la vida del teatro... 

ilre sus numerosas iniormacloncs, figuran 
i lenlús con "Azorfa" y Thuílller. "E l Cen­

tenario de San Francisco de Asís", "Las 
«xcavaeiones de Herculano". Publica los me­
jore» versos de don Luis de Góngora, una 
novda corla de K. González Flol, y orlgf-
•ales Orinados por Emilio Carrére, José l i a ­
rla Salaverrla, Ramón Gómez de la Serna. 
Julio Romano, Martínez O^iicdilla, etc. 

"El Diccionario de la Lengua Catalana".— 
Se han publicado ya dos fascículos de la 

Mira que con el titulo de "Oiccionari Catalá-
Vaiéhciá-Balear" y bajo la dirección del 
«tactor Alcover se viene elaborando en Pal­
ma de Mallorca y está destinada a archivar 
de la manera más completa posible el tesoro 
lexical que forma la Lengua Catalana. 

Esla obra es fruto de una Investigación 
hecha concienzudamente durante cerca de 
treinta aflos en el seno del lenguaje vivo y 
del lenguaje escrito de i^lalulia, Valencia 
v las Baleares, y ha de abarcar esla lengua 
desde sus primeras manifosl.-'cienes escri­
tas hasta la época actual. 

Los do« primeros cuadernos fornian en 

conjunto 120 páginas, en las que está com­
prendida la introducción explicativa del plan 
de la obra, y empieza la serle alfabética de 
vocablos profusamente explicados con es­
crupuloso método y abund ucla de dQcinnen-
taclón e ilustrados con numerosos grabados. 

A juzgar por este comienzo, el "Dicclona-
f l Catalá-Valcnciá-Balear" será la obra le-
xicográllca más extensa que se haya hecho 
jai i i is en España. 

• • e 

"El antiguo camino", novela de J. O. 
Curwood. Editorial Juventud, S. A. — Inte­
resan profundamente las novelas del ameri­
cano J. Ollvei- Curwood. Tienen un valor 
rarísimo en la producción novelística con­
temporánea: el de que su lectura Interesa 
por igual a la señorita que lee por pasar el 
rato, que al Intelectual puro, amante de los 
libros de serio contenido espiritual. 

Curwood es el novelista que ha conse­
guido en menos aflos hacer mayor número de 
lectores. 

Verdaderamente, Curwood se ha hecho 
acreedor a tan enorme éxito. No es ua no­
velista vulgar, sfco «no de los más pul-
oros e interesantes que conocemos. Sus 
personajes se dividen en dos especies: bue­
nos y malos, y tienen una psicologia recti­
línea y, transparente fácil a la coniRrenslón 
de todos los lectores. Son los románticos, 
los Quijotes de nuestro tiempo: generosos, 
bravos, abnegados, nobles. 

Para unos personajes de tal categoría se 
necesita un escenario magnífico, extraordi­
nario. Curwood ha escogido el Canadá, las 
nieves de Alasita, el floreste atrayente y 
misterioso. 

En "El antiRuo camino" — última novela 
de J. Oliver Curwood aparecida en Espafia — 
se observan todas las oaractcrlsticaa que han 
hecho de este autor uno de ios más apre-
clables del mundo. "El antiguo eamlno" es 
una novela de Un Interés apasionante y do 
ana emoción intensísima. 

"Qüestions actuáis en el tractament de la 
sifllis", por el doctor Antonio Peyri. — Ha 
aparecido a la venta el volumen número 8 de 
la colección Monografies Médiques, titulado 
"Qüestions actuáis en el tractament do la 
sífilis", por el doctor Peyrí, y esta obra, lo 
mismo que todas los publicadas anterior­
mente, merece y ha de merecer especial 
atención por parte de la clase médica en 
general. 

El autor hace mención de todos los medi­
camentos que actualmente tienci ua valor 
eficaz para combatir la'sífilis. 

En un breve capítulo, y que por eso no 
deja de ser en extremo interesante, estudia 
la influencia de la malaria y fiebre recu­
rrente en la sífilis nerviosa, controlada y co­
mentada su eficacia y puesto en evidenola el 
alto valor curativo que tienen en la tabes y 
sobre todo en la parálisis general progre­
siva. 

Termina el trabajo un capítulo dedicauo a 
comentar los medios que hay para contro­
lar la curación del enfermo y su reiSUgrÉ* 
clón a la vida familiar sin que pueda suee-
derl» ningún peligro. 

Todo ello expuesto en estilo muy claro 
y agradable, lo que deja ver en t-,1 autor un 
especialista en esta materia, nacida de raí 
profundos estudios. 

En el "Notician" hay w, uücm 
forma del barrí gótic? j del Uta^ 
publicación, doctor Aguadé, ta i 
autor menciona el abandono de k 
nes sanitarias por los organisiawi 

Continúa la sección "Per la dm 
nostre llenguatjo cientíllc" coot 
rés seguida por nuceiru- méülcN 
Premsa. médica i cienliJ. .i. caUlasi 
lo más remarcable de nuestras ; 
publicaciones. 

a > « 
"E l tallsmá ds la princesa'. — 

título la casa que tan nuiuUi t iát 
lufla por la divulgacuiu oe uu UtctaJ 
puede figurar sin recelo en Mawf 
Oliotecas del hogar, en U cual 
busca unas horas de divursióa i 
ritual, a la vez que proveclios 
zas, acaba de pubiiear una noven 
otra agradable sorpresa pan ns i 

"E l talismá de fa princesa', ~ 
una celebrada escritora alemani, 
las novelas que más éxito han 
constituye una exposición deilnii 
sentimientos elevados v alenUdon 
pira su pluma, los cuales deberim 
cidos por todas las muchsehti | í j 
complicada y exigente vida moder"̂  
luchar solas pan croarse un noa 
posición. 

Bibliotecas, museo 
archivos 

Instltut d'Estudis Catalans. - ' 
ia Generalidad Catalana, pi" 
Obispo. — Abierto todo el t » » ] 
una y de cuatro a ocho, menos r 
üvos. 

Biblioteca pública obrera d9 H ' 
jal igla. — Pasaje da =an Oeam 
\blerla todos los días laboras.» 
y media a diez de la nocC" 
miércoles, j los días fcsU 
loce de la madana. 
La Biblioteca circuíanle f P ^ J 
Utut de Cultura da la Dona a w i 
diez • doce y media de .a 
so a ocho y media ds la ta:^ •* 
borables. j de diez a doce ? « 
•ioco t media los domingos, w 
la mañana. 

Archivo de la Corona <¡<> fl','.¡ dj 
idlflcio de este nombre, ca-» 
la Barcelona. — Aüterio ae 
• doce para lo» turulos. -

Biblioteca dsl Puthio ̂ ^ T ^ 
sostenida por la Asociación « ^ 
na y abierta de 6 a » 36 " 
los días laborables. 

Biblioteca Provinoiil 
«pal de la Uo '"e™ñ: lS i* ' 

Archivo municipal **"*~Z¿m 
el segundo piso de la ^ 
M)lerto «I público «le dU^« ' 
y media los días •at'orif'j* 

«rchlvo del Be* ^ " ' ' Í Í 
de Santa Mónloa. i i - ' • ^ 
nueve s doce T de \..Vi>in 

Patronato do Ciegos » ^ 
laiuña.-— Torres Amai o, 
los días, ds diez aiiC-fi» 

file:///blerla
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C R O N I C A D I A R I A 

, a g l o r i a d e l o s a v i a d o r e s 
entras L indborgh dejaba Europa, 
iber l in llegaba a el la con su 

r¡i)n realizando la segunda t r ava -
m do! A t l án t i co . Y apenas h a b í a t e r -

luado de recibir los vivas de las m u í 
luJes de B e r l í n , se preparaba para 
l a otras capitales, donde le esperan 
levas mncliedumbres entusiastas. Y 
I j i io quiera que L i n d b e r g h h a b r á l e -
[ rcoep lión grandiosa en Nueva 
fck, C h a m b e r l í n anuncia que regre-
I rá a A m é r i c a por los a i res para que 
[Nueva York se vuelvan locos de en-
biasmo. L indbergh , que hasta aho*-
fera el p r imero , se t r a n s f o r m a r á en 

undo. y el mundo entero a d m i r a r á 
c hero ísmo inaudi to de Chamber l in , 
¡liando la hazafla para conseguir 
b u: la gloria-
¿ebemos alegrarnos de estas apo-Esis de los aviadores, porque, al fln. 
I ve y se premia el verdadero va lor porlivo. Los boxeadores, los fu tbo -

lialas, los atleta.», t e n d r á n su valor, no 
vamos a n e g á r s e l o , puesto que se con­
vier ten en í d o l o s populares; peí o hay 
entre ellos y los aviadores lo que va 
de la t i e r r a a las nubes. Ninguna u t i ­
lidad social se extrae de los deportes, 
que tanto abundan, aparte la f o r t a ­
leza f í s ica de los que los praot icaa; 
mientras que, aparte la guerra , los 
aviadores croan las nuavas lineas que 
acercan a los hombres y a sus ac t i ­
vidades. L o s aviadores son la m á x i ­
ma que hoy el esfuerzo y el h e r o í s m o 
de u n hombre puede dar a los o t ros 
hombres, y como é s t o s lo compren­
den, reciben a los h é r o e s de la avia­
c ión con los honores que 'os ant iguos 
a c o g í a n a sus h é r o e s . R e c u é r d e s e el 
vuelo de Franco y d í g a s e n o s c u á n d o 
se han conocido d í a s como aquellos, 
tan llenos de e m o c i ó n y de entusias­
mo populares. 

I D A l U D I C I A L 
En l a Audienc ia 

SIN SEÑALAMIENTOS 
n mañana, por ser festivo, no hay H -
ientos. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
ra boy ge han efectuado los siguientes 
amlentos; 
lejuicios. a las diee: 
mero 81S, por reclamación de salarios 
brero Josd Esquerdo contra el patrono 
Cantó. 

nwro 818. por reclamación ds salarlos 
o Armando López contra el patro-

K - 11 Schohl. 
^ • u c r o 819, por accidenta dal trabajo 

• s - í r o Eduardo Verdós contra el pa-
Agenda Lancia. 

^ H m e r o 830, por accidente del trabajo 
^fcbr.:;.j Fr&noUeO Santularia contra el 

^ • n o Bar; nac as • Compaflli Trasallia-

^•( '03. a las diez y media: 
' r'6T. por accidente del trabajo 

• t T c r j Pedro Asaoslo contra el patrono 
M i x l o Vmerl y L'AbsIUa. 
^ ^ W * once: 
^V>ero C81, por reclamaolóa de salarlos 
^ W '-.-o Manuel Ferrari contra el patro-
m&. .leo. 

once v cuarto: 
^ • f * ' " 0 per reclamación da salarlos 
^ ^ V c r o Ramón Baguena contra el patro-
^ ^ • « n t e Piera. 

once y media: 
^ H K : a Cfi , por reclamación de salarios 

. M nuel Candela contra el patro-
rrando. 

«¡SE por reclamación da salarlos 
B R ''n^anovas contra el patro-
raB «ray. 
^ B ? ' S . p a . l r á n o s ' : AmiKó. Arjelaguel T 

• " i : Alomá, Vllasaló y Dia». 
^ 1 VISTA D I CAUSAS 

•«LACIO»; DE L03 TRIBUNALES 
AUDIENCIA PROVINCIAL 

^L> r EaUta. 
m t • M" 'x? r t*1* "est« sección K d ¿ S ri„MíDííel Rui* Cid y Luis Sl l-

b,4faer estafado 800 pesetas 

>/d.-.T^j2 ílt!mo se presentó en 
perjudicado, encontrando en 

él a su esposa, a la que entregó un papel 
que Manuel Rui» hattla redactado y firmado 
como si fuera Pascual Sojoa. eonsii^endo 
que la esposa de éste le envegara las 300 
pesetas que le pedia. 

El fiscal solicitó ayer que se Ies Impu­
siera la pena de cuatro meses y un día de 
arresto mayor y «I pago d2 la Indemnización 
correspondiente. 

Catafa. 
En la propia sección segunda sa celebró 

nn Juicio oral por estafa contra Jaime Guar-
diola. 

Segfln el fiscal, el procesado entregó va­
rios letras de cambio a don Eugenio Pintó, 
importantes en Junto 3,151'7S pesetas, pa­
ra que éste las hiciera y cobrara el importe 
de los géneros que le habla Tendido, resul­
tando luego Imaginarlos los librados y no 
habiendo podido conseguir el cobro del cré­
dito el seflor Pintó, ya que Jaime Guardiola 
tenía sus bienes embargados. 

El fisesl solicitó se condenara al acusado 
a la pena de un alio, ocho meses y 21 días 
de presidio correccional, accesorias y cos­
tas. 

Lesión*^ 
Se celebró también en la sección se­

gunda un Juicio oral por lesiones contra 
José Sierra. 

El procesado, conduciendo un automóvil 
por la calle de Gerona en 16 de agosto de 
1928, atrepelló a los nlfio» Carmen y Ma­
nuel Alonso, de seis y cuatro afloi. res­
pectivamente. La primera tardó en curar 
49 dfas. quedándole una visible cicatriz en 
la frente, y el segundo sanó a los 40 días 
de ocurrido el heeho. 

El fiscal interesó se Impusiera al chófer 
Sierra la pena de dos meses y un dia de 
arresto mayor y el pago de la correspon­
diente indemnlsaclón. 

El defensor, don Joaquín Sagreri, pidió 
la absolución. 

Lesiones. 
Sección tercera. — En la madrugada del 

2 de mayo de 19S9 Pedro Ramón Castaflé 
con «1 automóvil que guiaba atropelló en la 
calle del Marqués del Duero a Salvador Ma-
teu, causándote lesiones de las que tardó en 
curar 85 días,, 

Ayer el fiscal solicitó se le impusiera la 
pena de tres meses y 11 días de arresto 
mayor y el pago de la Indemnización de 
1,000 pesetas al perjudicado. 

Don Joaquín Sagrera, «ue actuaba de de­
fensor, interesó la ab-ofivlón Ubre de sn 
patrocinado. 

l i lionas y daños. 
Sección eiurta. — En 3 da febrero da 

t?£5 uc trauvia de U tices num-TO 7 gula-
do por Joaquín Monleóa, eu la Canvla Dia-
cjnal, entre las callea do Cttsanoía y Vílla-
iroel. chocó con un cauión y ésto, a sa 
»ea. prr cfseto del coip?. con un carro ds 
induatri», sallando dpspídllü el carretera -
y 8iifr!»íi('o lesiones de las qoe curó a los 
C> rt.;u. 

Al camión se 13 cansaron dallos vacados 
por los pcH«os en 460 pesetas. 

Sígúu el fisoa!. el ciioquc fué debida a 
luo «1 traadla l l n t b a velocidad excesiva, 
y, adaroás, no avisaba oca la campana. 

Ayer se ¿eU&fó el .tutelo, pidiendo el fis­
cal que se oc adenara * Joaquie MonleCn a la 
I'cna de í e s meses v ua día de arresto ma­
yor. 

Vista de un Incidente. 
8e celebró ayer mafiana la vista de ua 

recurso de apelación contra el auto de pro­
cesamiento dictado contra varios concejales 
del pueblo de San Martín Sarrooa. 

Conforme previene el vigente Estatuí* 
municipal, formaron el tribunal siete magis­
trados, presididos por el magistrado rtot 
Eugenio Carrera. 

La acntancia contra al aomala-
nlata Caaanovaa. 

Hoy será firmada la sentencia dictada con­
tra el somatenista Casanovas, que mató i 
dos obreros de la fábrica de nielo de la 
Avenida de Icaria. 

A pesar de estar ya redactada la sea-
tencla, se guarda absoluta reserva sobrs 
sus pronanclamieníos hasta que la firmes 
los orneo magistrados qne formaron el t r i ­
bunal Juzgador. 

Solluitud de extradición. 
El Juzgada de b Barccloneta lut Interesa­

do de la superioridad que se pida al 8o-
bierno francés la extradición de Antonio 
Jiménez Martínez, que se halla procesad* 
(•n rebeldía por el asalto" al tren de Pueblo 
Nuevo. 

Do una agresión. 
El Juez da] distrito de la Bareeloneta dlé 

cuenta al fiscal del sumarlo que se halla Ins­
truyendo contra el somatenista Francisca 
del Pino Hulz (a) Moro, autor de la agre­
sión a Vicente Flores en el mercada del 
pescado el dís 30 de abril último. 

En los Jnzgados 

Por amenazaa. 
Juan Fernández Rojas fué puesto a dis­

posición del Juzgado, acusado por María 
Jiménez Zamora de amenazas de muerte. 

Notiftcaolones y edictos. 
El Juzgado de la Concepción, seoretarft 

Dalaau, anuncia la subasta de una torre sa 
San Andrés de Palomar, con frente a la 
Rambla ds Torras y Bages y al pasaje ds 
Jacinto Guardlola, tasada en 18.000 pese­
tas; sa celebrará el día 11 de julio, a isa 
doce, y en virtud del Juicio promovido en­
tre dofla María Massegur Lafont. don An­
gel Cabeza Campos y dolía Estrella Balité 
y Milans del Boseh. 

El Juzgado del Oeste, secretarla Alemanr, 
emplaza por cinco días a los herederos ds 
don Franclsoo VUa Casanovas en virtud ( M 
julelo seguido por dofia Eulalia EspaBa An-
ger y dofla Maria Costa Espada. 

El Juzgado de la Universidad, secretaria 
Glaverla, convoca a los screedores de Pu*- ' 
ti y Dea, S. A , a la Junta general que sf 
celebrará el día I d i Julio, a las cuati% 
de la tarde. 

El Juzgado ds VllafrancI del Panidés 
emplaza por nueve días a don José Martt 
Salvany para que mejora la postara ofre-
dda por las dos fincas embargadas a Ins­
tancias de la Sociedad Llusá y Coatpaflla. 

El Juzgado de Mataré anuncia la subasta 
de una unsa compuostd ds una easa y Na­
rras en dlehá dudad, valorada en 109.000 
pesetas, y una pieza de fierra próxima s Is 
anterior, plantada de vida, tasada en 16,000 
pesetas; se verificará el día 14 d* Julio, a 
las once, y en méritos del Juicio promovido 
entre el Banco Espafiol de Crédito y d^fla 
Claudia Mwtra . 
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E n l a C a s a G r a n d e 

S e s i ó n d e la p e r m a n e n t e 
PreMJida por el aicalde, barón de v;ver 

•omeuzó a las dos m«noe ouarto y terminó 
• las dos. 

Del despacbo otlclaj fueron aprobados los 
•letá asuntos que !o integraban y que ofre-
een poco interés público. 

Del orden del dfa fueron aprobidos lodos 
los dlclimenes a exeepción del de ia De 
legación de Abastos, que se aeordó pastra a 
k Delegación de Obras públicas, y de doe 
del Negociado de Ingresos, que fuerou re­
tirados. 

Terminado el orden del dia, se acordó. 
• propuesta de la presidencia, hacer constar 
•n acta el sentimiento de !a eorporaeión 
por el falieoimlento del que fuá teniente de 
alcalde de Barcelona señor BasUuoe. 

Puron aprobadas las slguienlea proposi-
elo'K- del teniente de alcaIJe sefior LUnsó: 

Los hospitales 
Que la subvención o auxilio de un millón 

de pesetas que, eon ocasión de ia revisión 
del presupuesto extraordinario de la décima, 
M ba consignado para el Hospital de la San­
ta Cruz y de San Pablo, se abone en «ualro 
pit ias tnmestales, no pagándose e! seirundo 
y postartores sin que se presenten eertifloa-
elones de obras realizadas que. por sa Indole 
• Importe, demuestren el decidido' propósito 
de la Junta del Hospital de qae 'ea un 
beeho el próximo y total trasudo a Ins nue-
TOa edlflcios del Hospital de San "•abio de la 
totalidad de las enfermerías 7 dependencias 
anexas del viejo Hospital de ¡a S-irUa Gr.iz, 
hoy propiedad del Municipio, 

Una cosa muy Justa 
Que, en Vista de las rilaoiones de permi­

sos ooneedldos en 1925 y en 19í6 que la 
Delegación de Obras públicas !ntci'0-:ó d i la 
de Oorag partieniares. y como resultado de 
las relaciones que está fonnulindo el cuerpo 
de celadores ae las zanjas cuyo pa\!ir.e;ito 
ba sido defectuosamente repu-.-dto por !as 
Compafiías o particulares aue las abrieron, 
ss autorice a la Delegelón oe Obras fú l i t icu 
para que ordene a la Dirección gencril de 
los servicios técnicos proceda inmediata­
mente a hacer uso de la prescripción eonls-
nlda en el vigente presupuesto y lleva a cabo 
la completa reparación de los pavlmontós y 
•firmados defectuosamenío refmeslus, con 
cargo a las Conip,i6:aí' o partlen'area que '.es 
removieron. 

¿En que calla «iva usted? 
De entre los dieUmenes aprobados saca­

mos los siguientes: 
Uno en que se acuerda aprobar deQni'.l-

vsnieute s i nombre del Teniente Plomeíta 

Gxa Is calis P de la barriada de San?, y 
das las demás denominaciones propuestas 

sn si acuerdo de 5 de abril último, que no 
ss modtfloan en el presente, y que, sces-
dlendo a lo que se Interesa en Tas istancias 
presentadas durante el periodo ¡nfarmatorio, 
• la que as Uama hoy calle da Atila i San 
Martin), ss le dirá calle del Ehro; y a la 
que lleva actualmente este ú'.timo nombre, 
se la llamará del Coronel Sanfcllu; la calle 

Jos actualmente se denomina de San Gerva-
0, ss dirá de San Gervasio do Cassolas: !a 

eslíe M, de las barriadas de Sans y Las 
Corta, se denominará de Juan Güei!, nombre 
de una via que deísparece oor quedar ab­
sorbida por la calle M ; la calle de Iq Con­
cordia, de la barriada de la Barceloneta, se 
dirá del Almirante Axada; la calle de Uago-
rls, de la barriada de Hoslafrancüa (deno­
minación repetida en la barriada de Sans), 
se dirá de Miguel Bleach: las calles de 
Olstnellas y Canónigo Pibernaí, que forma­

rán prtadBHUiwais una sola »la, sa dirán del 
(Canónigo Pibernaí, y la calle de Cuyás, de la 
oarriada de Sarrlá 1 denominación repelida 
en la barriada de Sans), que es i-oniinuación 
de ¡a calle de Dslmases, de la barriada de 
San Gervasio, se dirá de Dilmases. 

A la calle de Voltaire se la .lonominn-i 
de Slracusa. 

Sigua de «mor la llama 
También »e 

solicitado por 
otros, la calle 

joordó que, «lendlcndo a 10 
la Asociación Sarriá y por 
de Barceloiu. se llamará de 

Bonaplata; la de San Juan, se dirá de Do­
lores Moneerdá: la de Federico Soler se 
llamará de las Calandrias; la de Santa Rosa, 
se nombrará del Cardenal Vives y Tu ló : la 
de la Virgen del Rosario, so i'a.Ti,irá Regina 
Paeis, y la plaza de la Constitución <e d i - i 
del Poeta Zorrilla: la calle le la Reotnrla. se 
liamará de ia Parroquia; Is de la EsUelón, 
del Cardenal Sentmenat; la -Is Santa Ma­
drona, del Sagrada (¡omuta; la de Fernando, 
de Santa Magdalena SoO^ y U ealls, sin 
nombre, que es continuación de la le ÁiigU, 
se dirá de la Santísima Trinidad del Monte. 

Lo que ee hace público para que. llegan­
do a conocimiento de cuantos pudiera inte­
resarles, puedan formular, duran'.-; el lAnnl-
110 de veinte días hábiles, !ss reclamaciones 
que estimen pertinentes. 

Unas subvencionas 
Se acordó que, en atención a ia mertlorla 

labor que eu bien ds la enseliwza del idioma 
(Uliauo en nu:st.-a ciudad viene realizando 
la Sociedad Dante Allghierl, se conceda a la 
misma una subvención do 2.000 pesetas. 

También so acordó que. Bit tención a la 
labor que en bien de la c m c ñ a i m del idiuma 
alemán en nuestra ciudad realizando 
¡a Ks.'uc'.a Alemana, establecí ¡a en la eslíe 
de Moya, 4, se conceda a dlc'oa Escaets una 
subv;u.;ión de 2.000 pesetas. 

Para las colonias escolares 
TnnrtiMri se acordó autor i í i r !a hriferMdB 

de 9,090 peselae para proceder a la realiza­
ción de las obras Indispensables para ia 
habilitación de la (Inca Viiajoana. propiedad 
del Ayuntamiento, emplazada en Vailvilrera, 
al objeto de .ne en ia misma puoda Insta­
larse una colonia escolar. 

Se acordó adquirir 1.300 mocniiis, 1.300 
sombreros de tona, tejido para delantales y 
3,900 pares de alpargatas para las colonias 
eseolsrea. 

O t r a s n o t a s m u n i c i p a l e s 

Subasta ds un quiosco 
Presidida por el teniente de alcalde dele­

gado de Hacienda sustituto, sefior O.-oml. y 
eon asistencia del teniente de alcalde dele-
rado de Abastos, sefior Barrle. se ha ce­
lebrado la subasta para st arriendo por 
diez afios del quiosco ds periódicos silo en 
Is plasa de Urqnlnaona, entre la Ronda de 
San Pedro y la eslíe de Pontaneüs. El tipo 
de subasta era de 125 pesetas mensuales, 
habiéndose adjudicado a qon Andrés Sá:;clieB 
por l i S ' l O pesetas. 

El acto fué autorizado por el notario don 
Alfredo Arlas Miranda. 

Adjudicación de obras 
En el despacho del alcalde quedaron fir­

madas las escrituras ds adjudicación de las 
obras para ¡s construcción de los palacios de 
¡a sección de Agricultura, el de los Depor-

les, el de las Artes Decorativas v \0,, 
el restaurant de Miranur, i | . . 
vislona!. Dichas obras han sido 4 ^ 
al Pomeato de Obras y : -
trucclones y Servicios S. A,, 
Construcciones LOCIUT y señores ^ 
Eslrader, habiendo sido aatomijy 
f'Tidss escrituras por los notarios dmi 
llenno Alcover, don Ramón V'arn ¡ . , 
fredo Arlas y dos José M. Aguí»,; Z 
i.vamenle. 

Asimismo ha sido Armada rec'em» 
el acta do expropiación y pâ o di '¿ | 
propiedad de la marques* de Juiij 
«n el recinto de la Exposición, 

L<J5 í gwn | 
Siguiendo la tradicional eoslumiin» . 

s las doce, sa ldr ía de la Casa OoiiúS 
los gigantes de la elodad, pasando 
a las autoridades. 

Concurso para un n 
La Exposición de Barcelona • 

curso para adludiear en arread 
edlilclo destinado s restaurant exin I 
lugar de la montaña de Munijuij» # J 
nado Font del Sat y ta explotti-iío ^ j 
esdo sendelo, estando el pliego de cutm 

í parte n d i 
eseiilars- u j 
le U.'<h.li 

nes eon arreglo al cual se selebra 
concurso de maniüesfo en !a« ciiW 
dicha Ezposieióa. 

Las proposiciones loman-lo parle-, 
rtdo concurso deberás preseaUTM 
menciansdas oficinas, ealte ! 
dos los días laborables, de n'iere 1 y 
hasta el día 28 del actual inciusWc, tt¡m 
fecha el Comité ejecutivo delegaioT'1 
derá a Is apertura de los püegos mi- n 
hieren presentado. 

K a d i o i e l e l o n í a i 

P R O G R A M A PARA HOT 
RADIO BARCELONA 

A las 12. — Campanadas ÜOH.HI 
catedral. Parte del servido aeleoni 
de la Diputación provincia] de 
Estado del tiempo en turóla j a 1 
Pronóstico del tierno < en el .Nu. de I 
en el mar y en las líneas sircas. 

A Iss 17-30. — Cotizaciones df < 
cados internacionales. 

A las iT iO. — El qmnlcn Rifl 
A las IS'SO. — Cierre de la wUo 
A Iss ÍO'SO. — Clases de ortopi»! 

tellana. 
A Iss t i . El qu.me'.j Hiio. 
A tes t l 'SS . — El radioaclor M M 

recitará algunos fragmenios de OJ*I 
trales. 

A las l l 'SO. — El qujul--:) lM*¿ 
A Iss 22. — Campanadas aunsmj 

catedral. Parte del servido me^w 
de la Diputación provincia: »Y 
Estado del tiempo en Europa y es 
Pronóstico del tiempo en ei NO. « 1 
en el mar y en las lineas *t:u¡ J 

A Isa 22'05. — Cotizaciones -« 
esdos internacionales. 

Transmisión a Madrid: * ¡ 
Concierto s csrgo de ' • W-4* 1 

gimiento de Badajoz. 
A Iss '23. — Ls primera M W ' 

Perrándlz y ef primer actor •¿{jj j 
recitarán fragmentos de obru -s-

A las 2 i . — Cierre de la esas" 

RADIO CATALANA 

A las t i . — Boletín mete^ 
Cataluña. Pronóstico del HemP5-

Acto de concierto. 
Acción cultural. — Don Car'-» 

conferenciante. . M'id*J 
A las 24. — Cierre de !» « 

F E S T I V I D A D D E 

C O R P U S V I V E B T E l m e i o P süsti* 
d e l CHACDP^0' 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

B A B E L 
o-ial del " P a r U - T i m e s " , ba -

,„.o de ""La L i g a de Babe l " , co-
« rnuy donosamente La c o n f u s i ó n 
istias pn el t'-oo de la Sooiedad 
c Naciones. De esa r i d i c u l a con-
n nos h e ñ i o s ocupado a q u í v a -
eces. 
t sefiore? que se reúnen en G i -

di.-c el ci tado d i a r io—son de 
g amable que existe y l l evan las 
es inlcnciones. Quie ren oens-
, paz in te rnac ional . Pero existe 

olios una barrera de i n o o m p r e n -
.>! idioma. 
I , l-iiad M>>dia el i d i o m a in t e r -
• de las personas ins t ru idas 
lalfn. Desde el sigr'.o X V I I al X I X 
iplomálicos, hablando f r a n c é s , 
a reunirse alrededor de una m e -
discutir sin necesidad de i n t í r -

U o j estamos en el d í a de loa 
áticos poseedores de u n solo 
: el suyo p rop io . La d ip lomac ia 
ya, realmente, ana ca r re ra y 

n mano? do aquellos hombres 
^ ^ • t i i ' ! en la sioolf^fa y los p rob le -
^ ^ K . - p ropios p a l ­

íenla d d id ioma ha causado 
i perlurbaciones en el seno do 

Icina In ternacional del Traba jo 
lebra. El f r a n c é s y e l i n g l é s f ae -
loptados como idiomas oficiales, 
luchos delegados no los en t i en -

[Los alemanea p i d i e r o n que se 
; el a l e m á n como tercer i d i o -
le haberse aceptado sn p r e l e n -
te naciones m á s hubiesen pre-
iguales exigencias. 

\ - ¡ de i n t e n s i ñ c a r las d i f l c u l t a -
| Babe!, se r e c u r r i ó a las t r aduc -

.simultáneas de los discuraos, 
se pronuncia un disourao, los 
l"? lo rep i ten t raducido por 

i a los grupo? nacionales, loa 
aunque f i i i i e n m t e ellos a l 
no pacnehan a •'••*!•». •'•no al 

in. Ello da la s e n s a c i ó n de -una 
mecanismo perfec to; poro, en 

I, no hay i n t é r p r e t e que puc -
jer todo cuanto se dice n i c o m -

i n s l a n t á n e a m e n t o cuan to se 
Los delegados se h a n dado ya 

!<• «lio y se A m i e n t a n con t r a -

ducciones oficiosas de textos d i s t r i . 
buidos d e s p u é s de loa discursos- ' 

Eso es lo que en sustancia dice el 
Pa r i a -T imes" , que concluye excla-

mando: 
"Babel os t o d a v í a Babel ." 
Nosotros diremos algo m á s . 
Diremos quo es una cosa ab.-urda 

que no sea el e s p a ñ o l el tínico Id ioma 
nacional of icial en aquella bien i n t e n . 
cionada o o m p a ñ t a por su s impl ic idad , 
su clar idad y su d i f u s i ó n . 

Diremos que os una cosa r i d i cu l a 
que no lo sea el esperanto, .-uyas prue 
baa e s t á n hechas en numerosos Con­
gresos in ternacionales . Ha^e dos a ñ o s 
as is t i a u n Congreso in te rnac iona l de 
C á m a r a s de Comercio que se c e l e b r ó 
en Venccia. donde todos los discursos 
y todas las discusiones se p ronunc ia ­
r o n en esperanto. Una tardo tuvo • la 
s a t i s f a c c i ó n de pasearme por la plaza 
de San Marcos con oí delegado j a p o ­
n é s en la Sociedad de laa Naciones 
qae a s i s t í a al Congreso como obser­
vador y no usamos en mientra conver­
s a c i ó n o t ro id ioma que el cons t ru ido 
por Zemenhof. 

¿ E s posible quo en Ginabra ignoren 
la existencia da esos dos id iomas f 

F R E D . P l ; J U L \ . 

C e n t r o R e p u b l i c a n o D e ­

m o c r á t i c o F e d e r a l 

En virtud del aouerdo adoptado por la 
soodón política de esta enltdad, accediendo 
gustosa a lo* reiterados deseos de los con­
socios 7 en obsarranola de antigua costum­
bre, la Junta dlrectlra se dirige a todos los 
correligionarios y simpa ti tadoret ron que 
cuenta el partido, Invlumdoles a concurrir 
al "luneta" que se ha fijado pan los dlex 
de la aoohe del día 21. fecha qae conme­
mora la aprobaelón del programa político del 
Insigne repúblloo den Francisco Pi y Mar­
í a » . 

E! seto se celebrará en los salones del do­
micilie social, calle de Carders, 11, principal. 

KI precio del Ueket será de dos pesetas. 
Oportunamente se darán a conocer loa 

lagares de erpendlcldn da los mencionados 
Uccets. — La Junta directiva. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Por ordea del ministro de la Guerra as 
ha diapuesto que se desorganicen las com-
padlas de infantería que se habla inandiíW 
preparar con destino a Africa. 

— 9e ha recibido eo esta Capltinfa ge­
neral el siguiente telegrama del ministro d i 
la Guerra: 

'!.os individuo» del prime;- llamamienta 
del rcemplsío de 19S6 pertenecientes a uni­
dades de reserva serán incluidos en el U-
cenclamiente, previ* Incorporaclín de loa 
sustitutos.» 

— Han regresado de Tarragona y Tor-
tosa. terminada su comisión del eervielo. el 
Inspector pcneral de Ingenieros, don José 
l-6pei Posa», y el teniente coronel de In­
genieros don Joeé Roe* Navarra. 

. — ^on objeto de busear un sitio a pro-
poatto para las escocia* práctio»* del pr i ­
mer regimiento de artillería de montana 
han marchado a Se va y Viladrau el eoman-
«lante de dicho cuerpo don Juan do Kena-
ter y el capitán del mismo don E.-n»sM 
Orensanx. 

— Por este Gobierno militar (secoléa 
primera) se llama para que pasen a firmar 
sus hojas anuales al teniente coronel do 
Irigcnloros don Vicente Martorell Portas, eo-
mandantes del mismo cuerpo don VleenM 
Blaseo Clrera y don Montserrat Penech M u ­
flo* y capitán de Idea don Pedro IJabréa 
Sancho. 

— AI alfére* de complemente de artt-
lleria doa Benigno Sala* Pibas te le hd 
antorlcado para efectuar práetieas da M 
empico gratuitamente y por tiempo Indefl-
nMo en el oetavo regimiento ligero. 

— Se han remitido al ministerio de Id 
Guerra para su aprobaclftn las cuer/as do 
mat.jrlal. raelones, vestuario y slmieén co­
rrespondientes al primer cuatrimestre del 
presente ejercicio de los regimiento* de In ­
fantería de Jaén y dragones de Montesa. 

— 9e ha dispuesto que se reintegren las 
cantidades que Ingresaron para reducir el 
tiempo de servicio en filas a los soldado* 
de esta regíén Juan Llabrés Caga no va*, Joa­
quín Bateella Matas, el mismo, el mismo. 
Alberto Foloh PI. Luis Lünás Bertrán f 
Antonio Pintado Roldáo. 

— En breve se constituirá en esta ea-
pltal el Consejo de guerra ordinario d plaza 
que ha de ver y fallar la causa InstniMa por 
el comandante de infantería don Julio Ro­
cha, Jues permanente de esta Capitanía go* 
neral. contra el ex carabinero Jacinto Co­
rrales Barrios, procesado por dos s'.ipuestof 
delitos comunes. 

— Por la autoridad militar de esta r** 
frtén se han aplicado loe beoefieio* del real 
decreto de Indulto a Francisco Rtón Piqué, 
Juan Roura Joheaa, Jaime Oordella Isern, 
Miguel Canté Mira. Ramón Margalaf Cas-
lellvi, Ramiro Ribera V'la. Enrique Arido 
Merll v José A!ari VWal . 

• n i e c c i o n e s para niños 
I " n l o s A L M A C E N E S 

i > a i | f , r á u s t e d s i e m p r e 

mejores surtidos 
tos mejores precios 

Pantalones niño, dril colores lavables, a. . 
Pantalones niño, rico otoman blanco, a. . . 
Pantalones niño, rayadillo azul y blanco, a . 
Pelelts niño, veranilla color crudo, a. . . . 
Peleles niño, de percal superior, a 
Vestiditos niño, en percal estampado fino, a 
Delantalitos niña, de tejido fino superior, a. 
Vestiditos niña, de madapolam y cretona, a 
Trajes niño, forma inglesa en dril liso, a . . 
Trajes niño, dril rayadillo muy superior . . 
Guardapolvos niño, género mucha duración 
Bañadores niño, de punto fuerte marín . . . 
Albornoces niño, tela rusa muy superior. . 

1'90 ptas. 
3425 ptas. 
2*20 ptas. 
2'50 ptas. 
2'90 ptas. 
0*95 ptas. 

ptas. 
ptas. 

5'90 ptas. 
12*00 ptas. 
2*50 ptas. 
0*95 ptas. 
9*50 ptas 

tmn W M M W W M 

• 
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E l s a l v a i e a t e n t a d o c o n t r a u n 

t r e n d e v i a j e r o s 

Por las iioticlas telegráficas reotttfdas 
oportunamente nuestros lectores conooeD 

el salvaje ateutado con'i'a un tren de viaje­
ros perpetrado por un . banda de foragidus 
eapitaneados por unos sacerdotes. 

El Qobiprno y los diarios do Mdjieq dan 
cucuU de aquel aien'.ado en ¡os Siguientes 
Mrminos: 

He aquí el parte ofteial que publica el 
diario "El Universal": 

"Este salvaje atentado supera en barbarle 
a cuantos se tiene noticia en la Jiistoria de 
Méjlao. 

El general Jaime Carrillo, jefe del Estado 
Mayor del secretarlo de Guerra y Msrlna, 
que se encontraba en Yurécuaro coa una 
fracción de fuerzas de Infantería, cooperan­
do en la campafla de Jalisco, ca av^o si 
presidente de la Hepúbliea de es'.os doloro­
sos sucesos en el telegrama que enseguida 
se Inserta: 

"Hónrome comunicar a usted que, como 
a las veintiuna horas de ayer, al ver que 
el tren procedente de Guadalajara no Oe-
gaba a Yuréouaro, ordené se alistara máqul-
oá con el fln de utilizarla, en caso necesa­
rio, movilizándome inmediatamente con los 
mayores elementos que pude reunir, llegan­
do al kilómetro 162, al Norte de La Barca, 
Jal, a las doce y media de 'a noebe, en los 
momentos en que ta turba de oandoleros, 
capitaneados por los presbíteros Vega, Pe-
draza y Angulo, el licenciado í.oz. comisio­
nado de la Liga de Defensa Remiosa, y ei 
bandolero apodado "El U " , huyeron . ¡as 
serranías inmediatas. La oscolti. perlcne-
eientc al primer regimiento Uo artUleria, se 
defendió nerolcamente pcft1 ospaeio de más 
de trüs horas y media, basta parecer el úl­
timo soldado. En estos momentos, ^os ban­
doleros clerioales se !ar.z.iron sobre el tren, 
nomo si se hubiera tratado de lleras, pene­
trando en el convoy, que venía lleno de pa­
sajeros, y unos a cuonillo y otros con ar­
mas de fuego, aerodlcron a loa viajeros i n ­
defensos, cnsafiándose ospecialuenlu con­
tra los de la clase pclrre que venían en ¡os 
coches de segunda, y no contentos con ha­
ber dejado un sinnúmero de üeriJos y muer­
tos dentro de los mismos coches, prendie­
ron fuego al tren, sin Importarles los la­
mentos de los que aún quedaban con vida; 
me consta que a nuestra llegada ni lugar 
de ¡os acontecimientos, aún so oían los gr i ­
tos do los pasajeros heridos que se quema­
ban vivos dentro do los carros, y aunque 
blcimos esfuerzos por salvarlos, no nos fué 

£oslb¡e, porquo ya lodos los coches esta-
an oonvertldos en una hoguera. He man­

dado a Yurécuaro 26 heridos, de los cuales 
murieron tres en el camino. En el tron que 
regresó de esta a Ocotlán mandé otra parte 
del pasaje del tren asaltado, donde van 
•uevs heridos. Entre 'os heridos que mandé 
a Yurécuaro se encuentra un soldado de la 
escolta del tren. Has'.a estos momentos he 
recogido cuarenta cadáveres, a los que ya 
procedo a dar sepultura, habiendo mandado 
a Méjico, a petición del personal de fe­
rrocarriles, al mensajero del eipreao que 
resultó muerto, permitiendo que familiares 
de otros tres pasajeros de La Barca que 
resultaron muertos los recogieran. Al ••coo-
ger hoy en la maQana a pasajeros que se 
encontraban en las rancherías Inmediatas 
saludé al licenciado Meslie Ghlgllazza, que 
Ta rumbo a esa capital, habiendo tenido co­
nocimiento de que el doctor Gastelum y el 
señor De Lima se eniruentran en Ocotlán sin 
novedad. — Respetuosamente. — El gene­

ral brig., Jaime Carrillo, jefe de E. M. del 
C. secretario de Guerra y Marina.'' 

El G. secretarlo de Guerra y Marina debe 
ilcgar esta noche a La Barca procedente 
•lo Colima, y ya dicta todas las medidas del 
•aso para hacer una enérgica batida a los 
bandoleros clerioales, que mandan personal­
mente los presbíteros Vega, Pedraza y An­
gulo, quienes reciben instrucciones del epis­
copado de esta capital. 

Como único comentario a tan dolorosos 
sucesos, queremos hacer notar ai pueblo 
sensato de la República, y muy especial­
mente a ¡as clases menesterasas, a las que 
pertenecen ¡os pasajeros de segunda, que 
tan bárbaramente fueron quemados vivos 
por esta gavilla clerical, la clase de nivel 
moral que tienen los que quieren constituir­
se en directores espirituales de nuestra na­
ción y apoderarse del Poder, cosa que; por 
otra parte, no es de extraflar, pues sólo se 
trata do una repetición exacta de los proce­
dimientos que siempre ha usado la Iglesia 
católica desde la Inquisición hasta: nuestros 
días. 

El general brigadie:', jefe del E. M. pre­
sidencial, José Alvarez." 

"El Universal", de Méjico, publica el si­
guiente comentario: 

"Seguramente ni las informaciones ofi­
ciales ni las narraciones dadas al público 
han podido dar Idea exacta de !a catástrofe 
que ahora conmueve a toda la Repúbh'ca, por 
que es Imposible condensar en contadas lí­
neas !a fatalidad de las angustias persona­
les, ¡os detalles do la hecatombe, en medio 
del espanto y del vocerío, entre el humo de 
los disparos y lo* fulgores del Incendio. 
Unos pasajeros reconcentrados en los vago­
nes, otros confundidos en los carros de se­
gunda cla=e y mezutados entre los soldados 
que cumplían heroicamente su deber y mo­
rían fieles a !a disciplina y al honor; las víc-
ttmas inocentes, las mnjore?, los nlfios, todo 
esto no podrá nunca ser contado ni repro­
ducido, porque está fuera de las aptitudes 
humanas. 

Todavía serán mis elocuentes v conmo­
vedores los relatos multiplieados ue los su­
pervivientes, y es seguro que en muchas 
familias la tradición conservará este trance 
como un recuerdo ¡nipljeab¡o que eveca al 
deudo perdido, sacrificado violentamente co­
mo si se lo hubiera tragado nn abismo o 
desaparecido para siempre en medio de una 
oscura incertfdumbre. Y hasta ¡os que se 
encuentren más lelos, los que ao tengan si­
no el vinculo de la fraternidad patriótica y 
humana, sentirán, además del dolor por la 
carne propia que sufre, el sentimiento co­
lectivo de ¡a tristeza nacional. 

Pero ya esto último es lo que mmios de­
bo Importamos. Es nuestro propio dolor, 
nuestra propia angustia, nuestro propio pro­
blema el que debemos contemplar, reco­
gidos dentro de nosotros mismos, sin que 
nos extravíen más sentimientos que los fun­
damentales sentimientos de humanidad y de 
patriotismo. Ya no son ¡as fluctuaciones de 
¡a Bolsa, las Injurias de los enemigos y 
¡as voces desconsoladas de los amigos de 
Méjico lo que nos Interesa. Ya no es el c r é ­
dito internacional o el equilibrio monetario 
¡o que más nos preocupa, al la balansa de 
las Importaciones y las exportaciones o la 

emigración de los capitales. El inmenso 
dolor que se ha extendido eon rapidez de 
relámpago por todo el país pone frente a las 
condiciones esenciales de la vida y del des­
tino." 

Dn.CT!o' 

N O T A S P O L I T I C A S 

Cl pleito político y ,t prti 
clerical 

Muy acertadamente dice el seí,,.» * 
blano Ripoll en "El Liberal" u» Ma''-ü 

"Mientras el espíritu del DereSnlS 
oo, autócrata basta la medu'a infa^ 
leves, la psicología social, iag J r - ' t 
públicas; mientras las oavllniu 
clones de la teología otcolásliei J / ' 
fundidas en nuestra Ideología con ÍM 
nosas, senoillas y breves cnv- iW: 
Evangelio; mientras el saoi!'1 
dido de su misión augusta » tsc'irfuS 
una supuesta misión dlvinn, de m. ¿1 
fuera de las atribuciones que ie « ¿ f f 
Nuevo Testamento, Invada lesd? MI 
altas esferas el poder público h»sh fc} 
ximas intimidades do la familh y ^1 
viduo; mientras todo esto »uc <k 
utopía pretender que triunfo h dím)S" 
sobre la soberbia desencadenad) de h i 
cracia, que cuenta para su Mmh e%. 
aristocracia de la sangro y díl dinatJ 
¡a fuerza pública, con ¡a más lioil'naí 
ganlzaclón social, con todo el pod« t i 
empresas Industriales y mercantilfs, 3 
rémora de la pública cobardía y del'i 
egoísmo y con la desorlentspiifti y K , . 
civismo, austeridad, abnegaeirtn jr ñ d 
los demócratas. 

Podrá la democracia tener un 'riuslA 
Utico pasajero; repelidos son los iriiaüfl 
los políticos demócratas españoles a i t 
so de más de un siglo. Pero BOÉM 
triunfo no sea social, mientras el I r M f 
límite a la conquista de los rewrtif 
poder público sin la conquista do luí 
el sol de la democracia brillará muy 1 
monte y mny pasajeramente. Y h a» 
de las almas no la haremos j^mis 1 
liberalismo y la democracia mlenlrsj 1 
el clericalismo, que no han satili 
acertadamente los gloriosos 'ion 
revolución al eaer en las redes 1 
adversario de hacer prevalecer !. 
de que anflelerical y anti:-: " . 
nóniraos. 

IEI clericalismo I Re ahí al cnaáM 
anticlericallsmo I He ahí !a s.iiTUifcj 
nuestro viejo anticlericalismo zada, 
Indocumentado y demagógico, ahio 
antielerleallsmo acaddmlco. disllngi 
gante, documentado, oristiano, trtil 
nuestra recia teología, aunque n» w i n 
dical y menos activo, sino antes ^ 9 
y más activo y menos corruptible y 
fiado do mayor austeridad de viíi 7 * 3 
espíritu de sacrificio que el de n 
mócratas y liberales hlsióri--'. 

La Casa de León y I 

La Junta directiva de ¡a Caí.i * l 
Castilla ha acordado ee¡ebrar un» « . 
honor de los presidentes y H P ^ t 
vinelales de las diez y seis pfuvlaw 
integran aquellas reglones, que " ¿ ¿ T 
esta capital con motivo de la sep.w»? 
blea de Diputaciones provin^a 
El acto se celebrará el próxiin) s» | 
diez de la noche, «n su ¡ocal -
mo Clavé, 9 ) , entregándole ¡M 
socio honorario a los pres: l»ni-» 
putaolones castellanas j Ieone=iy 
de Barcelona, conde del Moni- .• 

I Este número ha sillo _ng 
I por la censara 

V E A L O S E S C A P A R A T E S D E j-y^ y C \ € T 1"^ 

C A L Z A D O S S U B U f i 
B O Q U E R I A . 3 0 

J A I * * * * 
T«lé<ono 406/A 
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• 
I n t o l e r a b l e 

de Grassol (barriada <|e Qra-
isa disiente frente al número 

.^s 'd ia» falleció una jKAre mu-
,i(»3 transcurren, pero el cadáver 
e tteep""*' no obitaale las gea-
r Tirloi Tecinos humanltarlog han 

fnUrrarlo. 
cjlor reinante es de suponer el 

c descomposición de la muerta, 
ulenrse que lo que dejamos dicho 
aiiorcmos oalinoar ocurra en una 

. u importancia de Barcelona T 
'arlo» Mealos cada cual a sn 

C o n g r e s o ¡ n t e r n a -

I d e l a o r g a n i z a c i ó n 

t n t í f i c a d e l t r a b a j o 

-•• ba anunciado, ge celebrará en 
¿unndo sus tareas el día 5 del 
Siembre. 
eso se dividirá en cuatro secoio-

,.• ocuparán, respectivamente, de 
1118 i-oocernientes a la organlsa-

Itinci en la Industria 7 comercio 
ptm industriales, en U sericultura 
•Dmerclo de productos agrícolas, en 
"¡S públicos y en !a economía fa-

norias sobre eslos len.as pueden 
en Italiano, cspaBol, francés, In-
nin y han de rerailífse antes del 

de inscripción es d¿ 100 liras y 
!a mitad para las parsonas de 
acompafien a los eongresistas. 

1 viajes en Italia se concede usa 
SO por 100 y, entra otras Ten-
congresistas disfrutarán de en 
en los museos, antlgtiedades, etc. 
ifreee las mayores facllldadea a 

[u -'-ir. aprovechar la ocasión de 
rriDcJpales poblaciones oe Italia, 

de que, con el mínimo de gasto 
puedan conocer las cosas mis 

Unto de la ItiIIa antigua como 

pr.-eiarla del Fomenic del Trábalo 
¡laza de Santa Ana, 4,' se faelfl-
ciise de detalles y se admitirán 
s basta el 3t de Jaüo. 

fda d e l t r a b a j o 
íindicalo Libre de peluqueros 
•artero*. 

* ¡-i - ninión eligió el nuévo Co-
ho, quodanio Integrado por los 

f e ío re s : 
SaW. presidaite; José Pijoán, 
Wí.'.ago Cortés, tesorero; Ro-

^ • v '•ontador; Pedro Pueyo, 
n . nian Escande!] y Rosendo 

¡«tirja de la enUUd serán ad-
r-.-raiiss cuantas denuncias len-
(PresenUr log asociados. 
1 'oUréa para la ¿«pendencia 

lP<rsi|il'-nt-> inoampUrnteala por 
" n s d»l ramo ds comesli-
« .0 dispuesto en las orde­
ne" dk-tadas por e! Instituto 
' r « n . . que afecta t | r i g . 
' ra» de la dependencia u l -

r T Í - ^•sposiclones de-
JJi* el fierra de establecl-

'imente, y del des-
tt»?.1?--? 13 !?ismá I« corres-gJ<Ma-ión a laa beras traba-

L-4 r n 6n ntramartna se 
Tdi 1. .,',Te!",ir » l ^ o s los 

^"'u en S^eral. sean 
Oichís mfraeeiones la 
Z ,^am!l:"• ¡as corres-

[• ' f" me Ilación de sus 

representantes en la Comisión Mixta dsl 
Trabajo en el Comerolo al detall, padlsndo 
formularlas todoa loa días laborables, da 
siete a nueve de la noobe, en el domicilio 
social (Nueva de San Franclseo, t , ! . • ) . 

Labor cultural del Sindicato Ha" 
el anal Ferroviario. 

Hoy, a las dies da la joche, el doctor 
Guiñar desarrollará una conferencia pú­

blica bajo al tema "La slfllis". 
Dlobo acto tendrá lugar en el local de la 

delegación ferroviaria (pasaje de San Be­
nito, 8, !.<•) 

El afee da lo* taxistas 
Una Uomisión de socios de la Unión de 

Aulo-ciolos ha presentado una solicitud a la 
Junta directiva de la misma solicitando que 
en el término de quince días se celebre una 
asamblea magna de Industriales taxistas 
para hacer la fusión de la misma con ta 
Federación. 

Otra Comisión de la Federación ha pre­
sentado a la Junta de la misma una instan­
cia idéntica a la presentada a la Unión. 

Conferencia importante. 
El iniciaUor y fundador de la entidad So­

lidaridad Obrera. Enrique Oemestres. dló en 
la Nueva Alianaa de camareros la confe­
rencia anunciada eon el tema "Los sen­
timientos y la cultura Impondrán en lo fu­
turo la redención de las clases humildes". 

Ante numerosa eoncnrrencla el compafle-
ro Ferrer, de la sección de cultura d e d l -
ctu entidad, presentó al conferenciante. 

Este, después de haoer historia de cómo 
se formó Solidaridad Obrera y los fines a 
que fué creada, desviada totalmente por 
el ambiente ácrata, y, por lo tanto, fracasa­
do el intento evolutivo de su iniciador, el 
que' tuvo que luchar amargamente cinco 
años ante una Imposición equivocada. Fus­
tigó log procedimientos de violencia, mo­
tivos de quo el proletariado se vea siempre 
postergado y con un porvenir inseguro. 

Se lamentó de que al Municipio no se 
preocupe de abaratar' las subsistencias. V i ­
da y vivienda cara, con los alarmantes des­
pido» y rebajas en los Jornales, envuelve un 
problema que es necesario subsanar. 

Pero vamos — dijo •— direclairento al 
motivo de la conferencia. La falta de cul­
tura hace que el obrero no sepa entender 
ni defender sus Intereses; debe agrupar 
grandes núcleos colectivos produetores por 
su cuenta. 

Con el esfuerzo abnegado de todos po­
dremos ser Estado cuando tengamos cuali­
dades para serlo, poseer el capital cuando 
sepamos ganarlo y guardarlo, haciéndonos 
fuertes en todos los actos da la vida, lle­
gando asi el momento de nuestra redención. 

Todo esto se consigue — dijo — por la 
evolución, la capacidad y saber 10 qne cues­
ta sudarlo, y, si parece largo el tiempo, em­
pecemos ya y no perdamos los lustros, co­
mo* se ha heríio basta ahora, eon parti­
dismos de clase y vislumbrando un tuturo 
lúgubre que no responde al bien común 
de la Humanidad. 

Dijo que era un error el pedir sea ley la 
subvención al paro fonoso, y más en la 
forma en que se pide, pagando un tanto el 
obrero que trabaje, el patrono y el Estado. 
Es absurdo el sacrificio por te que pueda 
percibir maflana el parado forzoso. Hemos 
de estar hartos — dice — de mendigar y 
llorar, hemos de ser más hombre? y saber­
nos entender mejor. Las Sociedades obre­
ras pueden crear una sección de contrata­
ción de loa sin trabajo para poder dárselo 
inmediatamente. Para conseguirlo debe exis­
tir el cempafierlsmo; los mismos obreros 
serán quienes podrán proporcionarles el tra­
bajo, haciendo pedidos por lo que necesi­
ten en lo» talleres que se crean en cada 
entidad, aparte de redod.ir fondos nara 
comprar todo cuanto sea necesario fabri­
car o confeccionar. A los parados forzóse» 
se les dará un sueldo y da lo» benelklo» 
se irán creando secciones para este Cn. 

Excitó al proletario dej»»e lo» movimien­
tos violento» y no ere» con los rroeedl-
mlentos de Rusta, que. si bien es cierto 
que el vivir de antafio con el zensmo era 
horrendo, otro tanto lo ea hoy. 

Terminó instigando al obrero a que sa 
asocie á una nueva entidad preparatoria 

para recaudar fondea y fundar una gran 3o-
oledad anónima donde el obrero podrá sal 
duefio colectivo de fábricas, talleres, ean»» 
pos, barcos, etc., haciéndolo luego estensts 
va InternaoloQalmenta. ,' 

AI analizar fué muy felicitado por su pa« 
roraclón y algunos de los asistentes pidie­
ron programa» para Inscribirse. Los qoa 
sientan vocación para tan loables fines poa-
den escribir a nombre del conferenciante ai 
la Nueva Alianaa (pasaje del Crédito, n ú ­
meros 1 y Z, principal). 

L a II A s a m b l e a d e 
D i p u t a c i o n e s 

Raunión de ponanelaa 
Durante toda la mañana de ayer se reunía. 

ron nuevamente las distintas ponencias de la 
I I Asamblea de Diputaciones en al local da 
la Diputación. 

En estas reuniones se delinearon las con­
clusiones que, en dcllnltiv», habrán de sai 
sometidas al pleno de la Asamblea para tm 
aprobación. 

Algufias ponencias tienen terminados sua 
trabajos, faltando únicamente pequen» labal 
de rcdaeclóo y detalle. 

Visita al Hospital da San Pablo. 
Sagrada Familia y a la* obra* da 
la futura Expotlción 

A la* cuatro y media de la tarde se re­
unieron los congresistas frente al Bañe* 
del Rio de la Plata, desde donde sa trasla­
daron en autos a visitar el Hospital de San 
Pablo y de Santa Crus, donde fueron recibi­
dos por al personal administrativo de W 
casa. 

El efecto que produjo a todoa los visitan­
tes el nuevo hospital fué superior a cuanto 
podían suponer, pues tanto por su cmpla-» 
zatniento como por la riqueza de sus cons-
trucoloiK» Iguala, si ea que no sapera, a loa 
mejores hospitales del mundo. 

Los terrenos ulilizables pertenecientes al 
Hospital de San Pablo tienen una eztenslóa 
de 36.000 metros cuadrados, poco menos da 
un millón de palmos, y el de la Santa Crua 
88,090 metros cuadrados, equivalentes a 
«.330,000 palmos, faltando adquirir, para 
completar el solar en la forma del plana, 
unos 500,00o palmos. 

Los do* hospitales reunidas ocuparán SKt 
superficie de 3.850,000 palmos, equivalen­
te» a nueve manzanas de nuestro Ensancha. 

La cabida ds los hospitales reunidos será 
de 1,000 enfermos, correspondiendo, por 
consiguiente, 145'50 metros cuadrado» por 
enfermo. 

Cuando esté termiualo el Hospital de U 
Santa Crus. los dos hospitales reunidos o au­
parán 48 grandes pabellones Independien tea, 
unidos por galerías subterráneas. 

A nualmente hay en el Hospital de Saa 
Pablo un pabellón con enfermos. El a M 
próximo qucdirán habilitado* otro» varios 
pabellones para "00 enf'rmoa. quedante 
trasladado el Hospital de la Santa Gruí • 
nuevo edificio. , 

• • • 
Del Hospital se trasladaron los visitan­

t e a la Sagrada Familia, admirando aque­
lla» obras, debidas al genio de QaudI. 

Resultó muy Interesnie para todos la ma­
queta del edlnclo, qua da idea aeabada d i 
M que será el templo. 

* • • 
De !a Sagrada Familia se dirigieron loa 

visitantes al Parque de Montjulch. siendo 
recibidos por el alcalde, barón de Viver. 

Gn las oficinas de la cali* da Lérida loa 
refiere» Rubio v Béllré y Montaner expli­
caron a lo» Tlsifante* le que será la fu tur l 
Exposición. 

81 seflor Rublo hizo la desc: ibcióo general 
del emplazamiento y da los edificios desti­
nados a industrias, y el seflor Montaner, 4M 
ios palacios de arte antiguo y moderna. 

El barón de Vlver agradeció a loa con­
gresistas su asistencia, dedicando afectuosaa 
frases a los representantes de la Dlpulaclo-
ne españolas. 

Y ahora séanos permitid! una obaerf*> 


